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RESISTÊNCIA DE CULTIVARES DE SOJA A Anticarsia gemmatalis

Aline Aparecida Franco1, Maíra dos Santos Queiroz2, Amanda Ribeiro Peres3,
Matheus Elache Rosa4, Zeneide Ribeiro Campos5, Alcebíades Ribeiro Campos6.   

RESUMO: No controle da Anticarsia gemmatalis é necessário consolidar pesquisas com alternativas não químicas, para tanto 
destaca-se a resistência de plantas, importante ferramenta do MIP. Para tanto, este trabalho avaliou o desenvolvimento 
biológico de A. gemmatalis alimentadas no estágio larval, com folhas dos cultivares de soja M-SOY 8867RR, P98Y77 RR, Anta 
82 RR, M-SOY 8527 RR, SYN 9070 RR e BRS 284, com o objetivo de verificar a possível resistência, do tipo antibiose, desses 
cultivares. O bioensaio foi conduzido em laboratório, com condições controladas de temperatura de 27± 1°C, UR de 70±10% 
e fotofase de 14 horas. Lagartas de primeiro instar foram individualizadas em placa de petri, e cada placa continha folhas do 
respectivo tratamento, cada tratamento teve 30 repetições.  Durante o desenvolvimento biológico da A. gemmatalis foram 
avaliados: Médias de duração, número de instares, viabilidade e amplitude da fase larval; média da duração, viabilidade 
e amplitude da fase de pré-pupa; média da duração, média do peso de pupa com 24 horas, viabilidade, razão sexual e 
amplitude da fase de pupa; média da longevidade, período de pré-oviposição, período de oviposição, fecundidade da 
fase adulta; média de duração, viabilidade e amplitude do desenvolvimento total. Os resultados demonstram uma baixa 
viabilidade na fase larval e no desenvolvimento total das lagartas alimentadas com folhas do cultivar P98Y77 RR, além de ser 
verificado também maior período de desenvolvimento larval e menor fecundidade das fêmeas no tratamento com folhas do 
cultivar M-SOY 8867 RR. Estes resultados podem indicar resistência do tipo antibiose desses cultivares.

Palavras-chave: Consumo foliar. Glycine max.  Lagarta da soja. Manejo integrado de pragas.

RESISTENCE OF SOYBEAN CULTIVARS TO Anticarsia gemmatalis

ABSTRACT: In the control of Anticarsia gemmatalis larvae is necessary to consolidate research on non-chemical alternatives, 
for this purpose it is highlighted the resistance of plants, an important IPM tool. Therefore, this study evaluated the biological 
development of A. gemmatalis fed in the larval stage, with leaves of soybean cultivars M-SOY 8867RR, P98Y77 RR, Anta 82 RR, 
M-SOY 8527 RR, SYN 9070 RR and BRS 284, aiming to verify the possible resistance, from antibiosis type, of these cultivars. 
The bioassay was performed in laboratory with controlled conditions of temperature of 27 ± 1°C, RH of 70 ± 10% and 
photoperiod of 14 hours. First instar larvae were individualized in petri dishes, each dish contained leaves of their treatment, 
each treatment had 30 replications. During the biological development of A. gemmatalis were evaluated: Mean duration, 
number of instars, viability and amplitude of the larval stage; mean duration, viability and amplitude of prepupal stage; mean 
duration, mean pupal weight with 24 hours, viability, sex ratio and amplitude of the pupal stage; mean longevity, period of 
pre-oviposition, oviposition period, fecundity of adult stage; mean duration, viability and amplitude of the full development. 
The results show a low viability in the larval stage and in the full development of larvae fed on leaves of cultivar P98Y77 RR, 
in addition, also there was a higher larval development period and lower fecundity of females in the treatment with leaves of 
cultivar M-SOY 8867 RR. These results may indicate resistance of antibiosis type of these cultivars.

Keywords: Leaf consumption. Glycine max. Soybean caterpillar. Integrated pest management.
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INTRODUÇÃO

Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: 
Erebidae), conhecida como lagarta da soja, é conside-
rada como uma das principais pragas desfolhadoras 
de plantas de soja (HOFFMAN-CAMPO et al., 2000). Esse 
lepidóptero na fase larval causa danos severos à soja 
em áreas cultivadas por todo país (MOSCARDI; SOUZA, 
2002), cada lagarta chega a consumir cerca de 100 a 150 
cm² de área foliar e aproximadamente 96% desse consu-
mo ocorre do 4° ao 6° instar larval (HOFFMAN-CAMPO, 
OLIVEIRA, MOSCARDI, 2000) e como consequência reduz 
a produção de grãos (MENDONÇA et al., 2009).

Para atenuar os efeitos do amplo uso de agro-
químicos nas lavouras, o ideal é fazer o controle de 
pragas integrando vários métodos, atendendo ao 
ponto de vista econômico, ecológico e social, defini-
do como manejo integrado de pragas (KOGAN, 1987; 
YAMAMOTO; PARRA, 2005). Neste contexto, o uso de 
plantas resistentes se destaca como um importante 
método de controle, que integra harmoniosamente 
com outros métodos de manejo de pragas (PAINTER, 
1951; GATEHOUSE, 2002; FERRY et al., 2004), sendo 
que são caracterizadas como resistentes as plantas 
que, devido sua condição genotípica, são menos dani-
ficadas que outras, em condições iguais de ambiente, 
nutrição entre outros fatores (PAINTER, 1951).

Dentre os tipos de resistência de plantas, a anti-
biose é muito conhecida por proporcionar a redução da 
população de pragas, exercendo efeitos letal ou su-
bletais sobre os insetos que dela se alimentam. Esses 
efeitos subletais podem ser alterações biológicas, 
como por exemplo, redução na longevidade, redução 
na fecundidade e fertilidade e redução da sobrevi-
vência das fases jovens dos insetos, sendo que estes 
efeitos podem persistir até a progênie destes indiví-
duos. Esse tipo de resistência em campo é impor-
tante para manter os níveis populacionais de pragas 
mastigadoras abaixo do nível de dano econômico 
(PAINTER, 1951; LARA, 1991).  

Diante da relevante possibilidade de já haver 
cultivares de soja comerciais com resistência à lagarta da 
soja, o objetivo deste trabalho foi avaliar a resistência do 
tipo antibiose de cultivares de soja comumente cultivadas 
no Brasil pelo estudo do desenvolvimento biológico de 
A. gemmatalis (da fase larval à morte de adultos) alimen-
tadas desde o primeiro instar com folhas dos cultivares 
M-SOY 8867RR, P98Y77 RR, Anta 82 RR, M-SOY 8527 RR, 
SYN 9070 RR e BRS 284, e garantir com essas informações 
a possibilidade de inserir estas cultivares como uma alia-
da no manejo integrado desta desfolhadora.

MATERIAL E MÉTODOS

O bioensaio foi realizado no Laboratório de 
Entomologia do Departamento de Fitossanidade, 
Engenharia Rural e Solos da Faculdade de Engenharia, 
UNESP, Ilha Solteira-SP.  Todo o bioensaio foi conduzido 
em condições controladas, com temperatura de 27 ± 1°C, 
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 h.

O bioensaio foi desenvolvido em delineamen-
to inteiramente aleatorizado, com seis tratamentos e 
trinta repetições por tratamento, avaliando-se o ciclo 
biológico (lagartas de primeiro instar até a morte dos 
adultos) de A. gemmatalis, alimentadas com folhas de 
soja dos cultivares M-SOY 8867RR, P98Y77 RR, Anta 
82 RR, M-SOY 8527 RR, SYN 9070 RR e BRS 284. Estes 
cultivares foram escolhidos com base nos resultados 
dos testes de atratividade e não-preferência alimen-
tar, feitos anteriormente com 10 cultivares comerciais 
de soja, sendo que foram selecionados os cultivares 
M-SOY 8867 RR e  P98Y77 RR  que apresentaram me-
nor atratividade e maior não-preferência, a cultivar 
BRS 284 que apresentou maior atratividade e menor 
não-preferência, os cultivares Anta 82 RR e  SYN 9070 
RR que apresentaram valores médios para atrativida-
de e não-preferência e a cultivar M-SOY 8527 RR apre-
sentou valores médios para atratividade e valores sig-
nificativos de menor não-preferência.

O cultivo das plantas de soja das cultivares es-
tudadas foi realizado em casa de vegetação, em vasos 
com capacidade para 10 litros, contendo uma mistura 
de terra, areia e esterco bovino, na proporção de 2:1:1, 
respectivamente. Foram semeadas dez sementes por 
vaso e após 10 dias da germinação foi realizado o des-
baste, deixando cinco plantas por vaso. O plantio dos 
cultivares de soja foi escalonado, com plantio aos 40, 
30 e 20 dias antes do início do bioensaio, cinco vasos 
por cultivar em cada período, para garantir oferta de 
folhas de soja no estágio V4 por toda fase larval da A. 
gemmatalis.

As lagartas utilizadas no teste foram prove-
nientes da criação de manutenção, iniciada com pu-
pas adquiridas na empresa BUG – Agentes Biológicos, 
Piracicaba-SP. Primeiramente as pupas recebidas fo-
ram sexadas, de acordo com a metodologia de Butt e 
Cantu (1962) e posteriormente colocadas em gaiolas 
de tubos de PVC (12,0 cm diâmetro e 13,0 cm de altu-
ra), sendo colocados 5 casais por gaiola, e estes foram 
mantidos em dieta artificial a base de mel, de acordo 
com Hoffman-Campo et al. (1985), fornecido em re-
cipientes de vidro (4,5 x 2,0 cm) através de algodão, 
tipo rolo dental, umedecido com a solução. As gaiolas 
foram revestidas na parte interna com papel tipo A4, 
para possibilitar a retirada diária dos ovos, sendo que 
estas gaiolas foram protegidas na parte superior com 
tecido tipo “voile”, e na parte inferior, apoiada sobre 
uma placa de Petri.

Os ovos foram acondicionados em um vasi-
lhame limpo com um orifício coberto por tecido tipo 
“voile”, para entrada de oxigênio e evitar o escape 
das lagartas de primeiro instar que, logo após a eclo-
são, foram colocadas na dieta artificial proposta por 
Hoffman-Campo et al. (1985). 

Na condução do bioensaio, as folhas dos culti-
vares de soja estudados foram coletadas diariamente 
do terço superior das plantas, sendo acondicionadas 
em sacos plásticos identificados com o cultivar, e colo-
cadas em caixa de poliestireno, para o transporte da 
casa de vegetação até o laboratório, posteriormente as 
folhas eram lavadas com água deionizada e o excesso 

Aline Aparecida Franco et al.



Resistência de cultivares de soja a anticarsia gemmatalis

9Revista Inova Ciência & Tecnologia, Uberaba, p. 7-13, ano 2, n. 3, set/dez., 2016

de água retirado com papel absorvente, para retirada de 
qualquer resíduo que pudesse interferir no bioensaio. 
Estas folhas eram cortadas com tesoura, para adquiri-
rem tamanho que se adequassem a placa de Petri (6,0 
cm de diâmetro por 2,0 cm de altura), e depositadas em 
placas de Petri previamente forradas com papel-filtro 
umedecido com água deionizada, para manter a turges-
cência e garantir a qualidade das folhas para alimentação 
das lagartas de A. gemmatalis. Posteriormente, lagartas 
de primeiro instar de A. gemmatalis foram individu-
alizadas nas placas de Petri. Cada cultivar contou 
com 30 repetições. 

Diariamente o papel filtro e as folhas de soja 
eram trocados, para retirar o acúmulo dos excremen-
tos do inseto e evitar o desenvolvimento de fungos e 
outros microrganismos que pudessem prejudicar a 
sanidade das lagartas e mascarar os resultados. 

Para a determinação do número de instares 
das lagartas nos diferentes tratamentos, as cápsulas 
cefálicas foram fotografadas diariamente utilizando 
a câmara Moticam 2000, acoplada ao estereoscópio, 
sendo iniciado com a fotografia das cápsulas cefáli-
cas das lagartas de primeiro instar. Posteriormente, 
utilizou-se do Software Motic Images Plus 2.0, para 
analisar as imagens e determinar a mudança de ins-
tares e ao final o número de instar das lagartas em 
cada tratamento.

O período de pré-pupa foi marcado como o dia 
que as lagartas interromperam a alimentação até o 
dia em que já estavam em fase de pupa. Para deter-
minar o peso de pupas, estas foram pesadas após 24 
horas de formação, utilizando a balança eletrônica de 
precisão. Na fase de pupa foram separadas por sexo, 
de acordo com a metodologia de Butt e Cantu (1962), 
determinando a razão sexual. Cada pupa foi acondi-
cionada em tubos de vidro de 8,5 cm de altura por 2,5 
cm de diâmetro, fechados com algodão hidrófilo até a 
emergência dos adultos.

Com os adultos emergidos, respeitando os tra-
tamentos aos quais foram alimentados, foram forma-
dos casais, e estes foram acondicionados em gaiolas 
de tubos de PVC (12,0 cm de diâmetro e 13,0 cm de 
altura) protegidas na parte superior com tecido de 
“voile”, e na parte inferior, apoiada sobre uma placa de 
Petri. Todas gaiolas foram identificadas quanto ao tra-
tamento ao qual os adultos pertenciam. As mariposas 
de A. gemmatalis foram alimentados com a dieta arti-
ficial proposta por Hoffman-Campo et al. (1985), mes-
ma dieta usada na criação de manutenção. As gaiolas 
foram revestidas com papel, tipo A4, para possibilitar 
a retirada e contagem diária dos ovos de cada fêmea e 
determinação da fecundidade das fêmeas. 

Os parâmetros biológicos avaliados foram: fase 
larval: média da duração da fase (dias), número de insta-
res, da viabilidade e amplitude (duração mínima e máxi-
ma da fase); fase de pré-pupa: média da duração da fase 
(dias), viabilidade e amplitude; fase de pupa: média da 
duração da fase (dias), do peso de pupa com 24 horas, 
viabilidade, razão sexual e amplitude; fase adulta: média 
da longevidade, período de pré-oviposição, período de 
oviposição e fecundidade da fêmea; ciclo total de de-

senvolvimento biológico das lagartas de primeiro instar 
até a morte dos adultos): média de duração (dias), da 
viabilidade e amplitude do desenvolvimento total.

Os dados dos parâmetros biológicos avaliados 
foram transformados em (x +0,5)1/2 e posteriormen-
te submetidos à análise de variância (Teste F). As mé-
dias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. O Programa Sisvar versão 5.0 (Ferreira, 
2003) foi utilizado para realizar as análises e as com-
parações de médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado neste trabalho que lagartas de A. 
gemmatalis que foram alimentadas de alguns cultivares 
comerciais de soja tiveram aspectos biológicos alterados 
negativamente, essas alterações ocasionadas podem 
representar uma resistência do tipo antibiose, como é 
detalhado nas tabelas apresentadas.

Primeiramente, observou-se que houve diferen-
ça significativa (p < 0,05) na duração da fase larval de A. 
gemmatalis alimentadas com os diferentes cultivares de 
soja (Tabela 1), sendo que a maior duração da fase larval 
foi identificada no cultivar M-SOY 8867 RR (12,40 dias). 
Similarmente a este trabalho, Fugi et al. (2005) também 
verificaram a interferência dos cultivares de soja nesta 
fase de desenvolvimentos da lagarta da soja, observan-
do maiores períodos larvais de A. gemmatalis alimen-
tadas com folha dos genótipos PI 229358 (13,60 dias) 
e na cultivar IAC 17 (13,20 dias), sendo que Lambert e 
Kilen (1984) em seus estudos relataram que o genótipo 
PI 229358 é considerado fonte de resistência múltipla a 
insetos e paternal de diversas linhagens de soja resisten-
tes a A. gemmatalis. 

Tabela 1 – Média da duração, número de instares, amplitude e 
viabilidade de lagartas de A. gemmatalis mantidas em alimentação 
com folhas de seis cultivares de soja. Temperatura: 27 ± 1°C; 
UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 h.

Cultivares Duração 
(dias)1

Amplitude 
(dias)

Número de 
instares1

Viabilidade 
(%)1

BRS 284 10,91 ± 
0,86 bc (10 – 14) 6 ± 0,00 76,66 ± 1,26 ab

SYN 9070 
RR

11,04 ± 
0,84 b (10 – 13) 6 ± 0,00 80,00 ± 0,51 a

M-SOY 
8527 RR

11,83 ± 
0,90 ab (11 – 17) 6 ± 0,00 80,00 ± 0,51 a

Anta 82 RR 10,57 ± 
0,59 c (9 – 13) 6 ± 0,00 86,66 ± 0,42 a

P98Y77 RR 11,89 ± 
0,99 ab (10 – 13) 6 ± 0,00 63,33 ± 1,46 b

M-SOY 
8867 RR

12,40 ± 
0,87 a (10 – 14) 6 ± 0,00 83,33 ± 1,25 a

CV2 (%) 7,96 - 5,24 5,24

1Médias (± erro padrão) seguidas pela mesma letra, nas colunas, não 
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 2 Coeficiente de variação.  

Já as lagartas que foram alimentadas com o 
cultivar Anta 82 RR apresentaram significativamente 
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o menor período larval (10,57 dias), podendo ser consi-
derada suscetível ao ataque de A. gemmatalis (Tabela 1). 
Esse resultado corrobora com o de Fugi et al. (2005), 
que ao alimentar lagartas de A. gemmatalis com o 
cultivar IAC PL-1, observaram um período larval 
médio de 11,90 dias, sendo que este cultivar é con-
siderado em trabalho de Lourenção et al. (2002) 
como padrão de suscetibilidade, favorecendo o de-
senvolvimento da espécie provavelmente por não 
apresentar compostos secundários que sejam pre-
judiciais ao inseto mastigador.

Os dados de amplitude da duração da fase 
larval, em dias, em que as primeiras e as últimas la-
gartas passaram para o estágio de pré-pupa, foram 
observados em M-SOY 8527 RR, com intervalo va-
riando de 11 a 17 dias (Tabela 1). Em estudo seme-
lhante, Fugi et al. (2005) observaram que as lagartas 
alimentadas com as folhas do genótipo PI 229358 
apresentaram amplitude variando de 12 a 19 dias. 
Neste trabalho a menor amplitude foi observada nos 
cultivares P98Y77 RR e SYN 9070 RR variando de 10 a 
13 dias, sendo que Fugi et al. (2005) observaram que 
a amplitude da duração da fase larval durou de 11 a 
14 dias, alimentadas com a cultivar IAC PL-1, o qual 
foi considerado padrão de suscetibilidade. 

Neste trabalho não foi observada diferença 
no número de ínstares apresentado pelas lagartas 
de A. gemmatalis alimentadas com as folhas dos seis 
cultivares avaliados (p > 0,05) (Tabela 1), sendo que 
todos apresentaram seis instares. Corroborando 
com estes dados, Fugi et al. (2005) identificaram que 
lagartas que consumiram folhas da PI 229358, con-
siderada padrão de resistência, passaram por seis 
instares, enquanto aquelas alimentadas com folhas 
do cultivar IAC PL- 1, considerado padrão de susce-
tibilidade, apresentaram cinco instares. 

Ao avaliar os dados de viabilidade das lagar-
tas de A. gemmatalis alimentadas com os diferentes 
cultivares de soja, verificou-se que os tratamentos 
com Anta 82 RR, M-SOY 8867 RR, M-SOY8527 RR E 
SYN 9070 RR apresentaram sobrevivência média de 
86,66, 83,33, 80,00 e 80,00%, respectivamente. Já as 
lagartas alimentadas com o cultivar P98Y77 RR apre-
sentaram a sobrevivência média de 63,33% dos in-
divíduos, sendo significativamente menor que a dos 
outros tratamentos (p < 0,05) (Tabela 1). É importante 
ressaltar também que nesta cultivar que apresentou 
menor viabilidade da fase de lagarta, essa mortali-
dade foi concentrada no primeiro e segundo instar. 
Segundo Lara (1991), esse fato é frequente em plan-
tas que apresentam resistência constitutiva a inse-
tos, além de ser um dos fatores mais característicos 
da resistência do tipo antibiose. 

Nos estudos de resistência de plantas também 
é importante identificar os metabólitos secundários 
que geram esse tipo de ação. Smith e Fischer (1983) 
estudaram os efeitos do metabólito secundário CH2Cl2 
(dicloreto de metileno) extraído das folhas do genóti-
po de soja PI 227687, incorporados na dieta artificial 
de lagartas da espécie Chrysodeixis includens (Walker) 
(Lepidoptera: Noctuidae), verificando neste caso, re-

dução do peso e aumento da mortalidade na fase lar-
val desta espécie, caracterizando a substância como 
responsável pela resistência a este inseto.

Ao avaliar os dados de duração do estágio de 
pré-pupa verificou-se que estes foram estatisticamen-
te semelhantes entre os seis cultivares de soja estuda-
dos (p > 0,05). As médias variaram de 1,84 dias, para 
pré-pupas cujas lagartas se alimentaram de folhas do 
cultivar Anta 82 RR, a 2,05 dias para pré-pupas cujas 
lagartas foram alimentadas com folhas da cultivar 
P98Y77 RR (Tabela 2). Diferentemente deste estudo, 
Fugi et al. (2005) observaram uma duração média 
significativamente mais longa para as pré-pupas de 
A. gemmatalis originadas de lagartas alimentadas 
com genótipo PI 229358 (padrão de resistência) com 
média de 1,40 dias, sendo que os autores ressaltam 
que algumas lagartas chegaram a apresentar até 4,00 
dias de duração, enquanto que nas lagartas alimen-
tadas com IAC PL -1 esse período foi de, em média, 
1,00 dia, sendo este cultivar considerado padrão de 
susceptibilidade. Foi observado também neste estudo 
que não houve diferenças significativas entre a via-
bilidade no estágio de pré-pupa (p > 0,05) (Tabela 2), 
sendo que Fugi et al. (2005) também não observaram 
interferência da cultivar padrão de susceptibilidade 
sobre a viabilidade da fase de pré-pupa.

Tabela 2 – Média da duração, amplitude e viabilidade da fase de 
pré-pupa de A. gemmatalis mantidas em folhas de seis cultivares 
de soja. Temperatura: 27 ± 1°C; UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 h

Cultivares Duração 
(dias)1

Amplitude 
(dias) Viabilidade (%)1

BRS 284 1,87 ± 0,15 a (1 – 2) 100,00 ± 0,00 a

SYN 9070 RR 2,04 ± 0,15 a (1 – 3) 100,00 ± 0,00 a

M-SOY 8527 RR 1,91 ± 0,16 a (1 – 3) 92,00 ± 1,07 a

Anta 82 RR 1,84 ± 0,13 a (1 – 2) 100,00 ± 0,00 a

P98Y77 RR 2,05 ± 0,17 a (1 – 2) 94,73 ± 1,67 a

M-SOY 8867 RR 1,92 ± 0,14 a (1 – 2) 100,00±0,00 a

CV2 (%) 7,26 - 5,24

1Médias (± erro padrão) seguidas pela mesma letra, nas colunas, não 
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 2 Coeficiente de variação.

Para os dados de duração média da fase de 
pupa não foi verificado nenhuma diferença significa-
tiva (p > 0,05), sendo que as médias variaram de 9,13 
dias para pupas oriundas de lagartas que se alimenta-
ram das folhas do cultivar M-SOY 8527 RR a 8,20 dias 
para as pupas originadas de lagartas que se alimen-
taram das folhas do cultivar Anta 82 RR (Tabela 3). 
Da mesma forma, Fugi et al. (2005) observaram que 
a média de duração da fase de pupa de A. gemmatalis 
alimentadas na fase de lagarta com soja IAC 17, IAC 
24, PI 229358 e IAC PL-1, não diferiram entre si, sendo 
que variaram de 8,6 a 8,2 dias. 

As viabilidades da fase de pupa não foram afeta-
das pelo cultivar (p > 0,05), sendo observada viabilidade 
de 91,66% para SYN 9070 RR e 96,15% para Anta 82 RR, e 
nos outros tratamentos a viabilidade foi de 100% (Tabela 
3). Uma provável explicação para a elevada sobrevivên-
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cia das pupas, segundo Rodríguez e Vendramim (1996), 
é que o efeito dos compostos secundários de uma planta 
na sobrevivência dos insetos é mais drástico na fase larval 
do que na pupal, porque é na fase de larva que o inseto 
ingere as substâncias químicas presentes no alimento.

Avaliando os dados de peso de pupa, com 24 
horas de formação, não foi observada diferença signi-
ficativa entre os tratamentos (p > 0,05) (Tabela 3), sen-
do que os pesos variaram entre 226,74 mg a 254,65 
mg para os cultivares M-SOY 8867 RR e BRS 284, res-
pectivamente. Fugi et al. (2005) observaram para o 
genótipo PI 229358, considerado como fonte de resis-
tência múltipla a insetos, que o peso variou de 189mg 

a 231 mg para fêmea e macho, respectivamente, en-
quanto para o cultivar IAC PL-1, estabelecido como pa-
drão de suscetibilidade, o peso variou de 206 mg a 235 
mg para fêmea e macho, respectivamente.

Ao avaliar a razão sexual, foi observado que a 
maior proporção de fêmeas ocorreu em indivíduos 
que, durante a fase larval foram alimentadas com os 
cultivares BRS 284 e Anta 82 RR, com proporção 0,65 e 
0,61 fêmeas, respectivamente (p < 0,05) (Tabela 3). De 
maneira geral, nesses cultivares que houve o desen-
volvimento larval mais rápido, ocorreu uma maior for-
mação de fêmeas, o que em hipótese gera uma maior 
taxa intrínseca de crescimento populacional.

Tabela 3 – Média da duração, amplitude, viabilidade, peso de pupas com 24 horas e razão sexual da fase de pupa de A. gemma-
talis mantidas em folhas de seis cultivares de soja. Temperatura: 27 ± 1°C; UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 h.

Cultivares Duração (dias)1 Amplitude (dias) Viabilidade (%)1 Peso de pupa com 
24h (mg)1 Razão sexual1

BRS 284 8,43 ± 0,68 a (7 – 10) 100,00 ± 0,00 a 226,74 ± 6,81 a 0,65±0,003 a

SYN 9070 RR 8,87 ± 0,70 a (7 – 10) 91,66 ± 1,96 a 252,61 ± 7,81 a 0,48±0,008 b

M-SOY 8527 RR 9,13 ± 0,75 a (8 – 10) 100,00 ± 0,00 a 251,97 ± 5,54 a 0,55±0,003 b

Anta 82 RR 8,20 ± 0,59 a (7 – 10) 96,15 ± 1,59 a 232,99 ± 10,51 a 0,61±0,006 a

P98Y77 RR 9,00 ± 0,82 a (8 – 10) 100,00 ± 0,00 a 241,40 ± 7,75 a 0,50±0,009 b

M-SOY 8867 RR 9,00 ± 0,63 a (8 – 10) 100,00 ± 0,00 a 254,65 ± 7,10 a 0,48±0,008 b

CV2(%) 10,30 - 5,24 7,26 5,24

1Médias (± erro padrão) seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 2 Coeficiente de variação.

Ao avaliar o parâmetro de longevidade de adultos 
de A. gemmatalis, nos diferentes cultivares de soja que 
foram fonte alimentar na fase larval desta espécie, ne-
nhuma diferença significativa foi encontrada (p > 0,05) 
(Tabela 4). As médias variaram de 16,78 dias para adul-
tos provenientes de lagartas alimentadas com folhas do 
cultivar BRS 284 e de 14,04 dias para adultos que na fase 
larval foram alimentados com folhas do cultivar Anta 82 
RR (Tabela 4). Lourenção et al. (1996) avaliaram uma 
longevidade média de 31,6 dias para machos e 18,2 
dias para fêmeas, originados de lagartas alimentadas 
com folhas da soja da cultivar ‘Santa Rosa’, em está-
gio de florescimento, e Fugi et al. (2005) observaram 
maior duração média da fase  adulta  que foi de 20,2 
dias para machos e 17,6 dias para fêmeas alimenta-
das na fase larval com folhas da cultivar IAC PL-1, ca-
racterizada como padrão de susceptibilidade, e a mé-
dia de 17,3 dias em machos e 15,2 dias para fêmeas na 
cultivar PI 229358, considerada resistente.

Os dados da média do período de pré-oviposi-
ção de A. gemmatalis também não diferiram entre si (p 
> 0,05), sendo que as médias tiveram variação de 2,12 
a 3,33 dias (Tabela 4). Fugi et al. (2005) obtiveram valo-
res próximos aos observados neste trabalho, com mé-
dias variando de 2,1 dias em tratamento com folhas 
dos genótipos IAC 24 e IAC 17 e de 2,0 a 2,2 dias para 
os genótipos IAC PL-1 e PI 229358, respectivamente, 
sendo que também não apresentaram diferença sig-
nificativa entre estes dados.

A duração do período de oviposição, não apre-
sentou diferença significativa entre os cultivares ava-

liados (p > 0,05) (Tabela 4), observando que os dados 
variaram de 10,12 dias para fêmeas adultas prove-
nientes de lagartas de A. gemmatalis alimentadas com 
folhas do cultivar de soja P98Y77 RR a 4,70 dias em 
fêmeas que no estádio larval foram alimentadas com 
folhas do cultivar Anta 82 RR. Os resultados encontra-
dos por Fugi et al. (2005) quanto ao período de ovipo-
sição de A. gemmatalis se diferenciam dos encontra-
dos neste trabalho, onde a maior média do período de 
oviposição foi de 2,3 dias para adultos provenientes 
de lagartas alimentadas com o genótipo IAC PL-1, pa-
drão de suscetibilidade. 

Tabela 4 – Média da longevidade, pré-oviposição e oviposição 
de adultos de A. gemmatalis mantidos em folhas de seis cultiva-
res de soja. Temperatura: 27 ± 1°C; UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 h.

Cultivares
Duração (dias)1

Longevidade 
de adultos

Pré-
oviposição

Período de 
oviposição

BRS 284 16,78 ± 1,69 a 2,12 ± 0,19 a 9,87 ± 0,93 a

SYN 9070 RR 14,73 ± 1,51 a 3,33 ± 0,31 a 7,33 ± 0,74 a

M-SOY 8527 RR 15,91 ± 1,68 a 2,66 ± 0,36 a 8,66 ± 0,88 a

Anta 82 RR 14,04 ± 1,39 a 2,70 ± 0,19 a 4,70 ± 0,52 a

P98Y77 RR 16,11 ± 1,76 a 2,62 ± 0,21 a 10,12 ± 1,03 a

M-SOY 8867 RR 14,56 ±1,56 a 2,60 ± 0,23 a 5,00 ± 0,47 a

CV2(%) 24,23 20,68 30,52

1Médias (± erro padrão) seguidas pela mesma letra, nas colunas, não 
diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 2 Coeficiente de variação.
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velmente apresente em sua constituição algum com-
posto secundário que interfira no desenvolvimento e 
na sobrevivência da A. gemmatalis, podendo indicar 
resistência do tipo antibiose. Lara (1991) reporta que 
alguns cultivares de soja apresentam compostos se-
cundários, como o pinitol, que possui efeitos antibió-
ticos sobre espécies mastigadoras que se alimentam 
desses cultivares, podendo interferir em várias etapas 
do desenvolvimento biológicos dessas espécies. 

Tabela 6 – Médias de duração, amplitude e viabilidade do 
desenvolvimento da lagarta até a mortalidade do adulto de 
A. gemmatalis mantidos em folhas de seis cultivares de soja. 
Temperatura: 27 ± 1°C; UR: 70 ± 10%; fotofase: 14 h. 

Cultivares Duração 
(dias)1

Amplitude 
(dias)1

Viabilidade 
(%)1

BRS 284 36,87 ± 3,06 a (23 – 48) 76,66 ± 1,65 ab

SYN 9070 RR 36,68 ± 2,93 a (25 – 46) 73,33 ± 1,25 ab

M-SOY 8527 RR 37,36 ± 3,24 a (21 – 47) 73,33 ± 1,25 ab

Anta 82 RR 33,00 ± 2,41 a (26 – 46) 83,33 ± 1,93 a

P98Y77 RR 37,39 ± 3,55 a (24 – 47) 60,00 ± 4,28 b

M-SOY 8867 RR 36,76 ± 2,81 a (25– 48) 83,33 ± 1,93 a

CV2(%) 9,04 - 5,24

1Médias (± erro padrão) seguidas pela mesma letra, nas colunas, 
não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 2Coeficiente de variação.

Diante dos resultados obtidos, e de estudos 
que devem ser realizados em condições de campo e 
semicampo, com os cultivares de soja P98Y77 RR e 
M-SOY 8867 RR, pode-se sugerir que estes apresen-
tam resistência do tipo antibiose e, se confirmada 
essa possibilidade, o cultivo desses genótipos será um 
aliado importante no manejo integrado dessa praga, 
contribuindo para a redução de danos econômicos 
nas lavouras de soja.

CONCLUSÕES

Os genótipos P98Y77 RR e M-SOY 8867 RR mani-
festaram resistência por antibiose à A. gemmatalis.
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